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Announcement:

Comentários da Moody's sobre o Plano de Negócios da Petrobrás

New York, February 02, 2009 -- A Moody's Investors Service comentou que o Rating Global em Moeda Local
A2 e o Rating em Moeda Estrangeira Baa1 da Petrobrás não serão afetados pelo aumento anunciado em
seu plano de negócios para os próximos cinco anos e suas substanciais necessidades de financiamento de
dívida projetadas para 2009 e 2010. A Petrobrás recentemente divulgou um plano de negócios de longo
prazo revisado para 2009 a 2013 totalizando US$174,4 bilhões, com um aumento de 55% sobre o plano
anterior. O aumento é em grande parte decorrente de despesas com exploração e desenvolvimento de
grandes descobertas na área do pré-sal. Acompanhando o aumento do plano de despesas vem uma
necessidade de financiamento projetada maior, a qual, em uma base preliminar, é estimada pela empresa
em mais de $18 bilhões por ano em 2009 e 2010 incluindo amortizações de dívida e novas dívidas
incorridas.

Não alteramos o perfil de risco de crédito individual ("Baseline Credit Assessment" ou "BCA") 8 da Petrobrás
(equivalente a Baa1) durante um período de substancial e bem-sucedido crescimento de reservas, produção
e exportação de petróleo, bem como redução de dívida. Acreditamos que o grande aumento da dívida possa
ser acomodado no atual BCA da empresa. Além disso, a Petrobrás espera demonstrar considerável
aumento na produção resultante de grandes desenvolvimentos que estão em progresso atualmente, o qual,
pelo menos nos próximos anos, excluirá qualquer contribuição importante da produção de pré-sal. Os
elementos de suporte do governo que apóiam o Rating Global em Moeda Local A2 da empresa e o seu
Rating em Moeda Estrangeira Baa1 também continuam vigentes. Os recursos da Petrobrás são de
importância nacional estratégica para o Brasil e o governo, além de contribuir com suporte através do
financiamento de longo prazo do BNDES, continuará a ter um papel importante na administração do
desenvolvimento das reservas da Petrobrás e da evolução dos recursos do pré-sal.

Em um ambiente de precificação de petróleo e combustível altamente incerto, o plano de investimento de
capital de $174,4 bilhões para os próximos cinco anos reflete aumentos proporcionais significativos em
quase todas as áreas de operação da Petrobrás. Novos projetos contam com cerca de $50 bilhões do
aumento, sendo que a maioria diz respeito à exploração e produção (upstream), mas investimentos
consideráveis também são planejados para o downstream. O total de despesas estimado para o upstream
tem aumento de 60% sobre o plano anterior (de 2008) para cerca de $105 bilhões, o qual inclui pela primeira
vez alguns $60 bilhões em exploração e desenvolvimento do sistema piloto Tupi e três outros sistemas de
produção: Tupi, Iara e Guaré, nas bacias de Santos e Campos.

O orçamento da despesa de capital é de aproximadamente $28 bilhões em 2009 e maior ainda em 2010. Os
déficits de fluxo de caixa e as necessidades de financiamento serão grandes e amplamente maiores que
nossas estimativas anteriores de $8-10 bilhões de financiamento incremental de dívida em 2009. Estimamos
que a dívida adicional poderia elevar a Dívida Total/Capitalização proforma da Petrobrás para acima de 40%
até o final de 2010 (utilizando os ajustes de dívida padrão da Moody's). A empresa prevê um aumento na
alavancagem projetada mas acredita que a mesma não ultrapassará o limite considerado apropriado de
25%-35%.

Os potenciais aumentos de alavancagem são substanciais e a Petrobrás enfrenta grandes desafios tanto em
relação a financiamento quanto à geologia, tecnologia, acesso a materiais, plataformas e serviços,
faseamento de desenvolvimento, e ambiente político. Porém, a Moody's acredita que é cedo para determinar
o potencial impacto negativo sobre o Rating Global em Moeda Local A2 da Petrobrás e o Rating em Moeda
Estrangeira Baa1, dada a incerteza sobre os preços de commodities e a evolução das despesas de capital e
níveis de endividamento, principalmente nos próximos dois a três anos. Além disso, a empresa tem
flexibilidade para ajustar despesas de capital e outros meios para administrar a alavancagem, em resposta
às mudanças de condições do setor.

A Moody's continuará a monitorar atentamente a despesa de capital da Petrobrás e os seus níveis de
endividamento, seu cumprimento de objetivos de produção e desenvolvimento, e a expansão do ambiente
operacional e político à medida que o desenvolvimento do pré-sal progrida nos próximos anos.

A última ação de rating sobre a Petrobrás ocorreu em 23 de agosto de 2007, quando seu rating de título em
moeda estrangeira foi elevado para Baa1. As principais metodologias utilizadas na atribuição de rating à
Petrobrás foram Moody's Global Integrate Oil e The Application of Joint Default Analysis to Government-
Related Issuers, sendo que ambas podem ser encontradas no site da Moody´s (www.moodys.com), no
diretório Credit Policy & Methodologies, no subdiretório Ratings Methodologies. Outras metodologias e
fatores que podem ter sido considerados nessa ação também podem ser encontrados no diretório Credit



Policy & Methodologies.

A Petrobrás é sediada no Rio de Janeiro, Brasil.
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CREDIT RATINGS ARE MOODY'S INVESTORS SERVICE, INC.'S (MIS) CURRENT OPINIONS OF THE
RELATIVE FUTURE CREDIT RISK OF ENTITIES, CREDIT COMMITMENTS, OR DEBT OR DEBT-LIKE
SECURITIES. MIS DEFINES CREDIT RISK AS THE RISK THAT AN ENTITY MAY NOT MEET ITS
CONTRACTUAL, FINANCIAL OBLIGATIONS AS THEY COME DUE AND ANY ESTIMATED FINANCIAL LOSS
IN THE EVENT OF DEFAULT. CREDIT RATINGS DO NOT ADDRESS ANY OTHER RISK, INCLUDING BUT
NOT LIMITED TO: LIQUIDITY RISK, MARKET VALUE RISK, OR PRICE VOLATILITY. CREDIT RATINGS ARE
NOT STATEMENTS OF CURRENT OR HISTORICAL FACT. CREDIT RATINGS DO NOT CONSTITUTE
INVESTMENT OR FINANCIAL ADVICE, AND CREDIT RATINGS ARE NOT RECOMMENDATIONS TO
PURCHASE, SELL, OR HOLD PARTICULAR SECURITIES. CREDIT RATINGS DO NOT COMMENT ON THE
SUITABILITY OF AN INVESTMENT FOR ANY PARTICULAR INVESTOR. MIS ISSUES ITS CREDIT RATINGS
WITH THE EXPECTATION AND UNDERSTANDING THAT EACH INVESTOR WILL MAKE ITS OWN STUDY
AND EVALUATION OF EACH SECURITY THAT IS UNDER CONSIDERATION FOR PURCHASE, HOLDING,
OR SALE.
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